
Homologada a candidatura Juscelino Kubitschek
A Convenção Nacional do P.S.D., reunida à 

10 do corrente no Palácio Tiradentes, na Capitai 
da República, homologou a candidatura do *r. 
Juscelino Kubitschek, Governador de Minas Ge- 
raes, para concorrer às eleições presidenciais de 
3 de outubio vindouro.

Dia 9. o Diretório Nacional pessedista reu 
niu se para tomar as medidas in dspr nsaveis à 
realização da Convenção, tendo esta »ido aberta 
pelo presidente do partido sr. Emani do Amara) 
Peixoto, às 21 horas do dia 10 da corrente.

Os traba hos do importante conclave trans­
correram em ab-oluta ordem, desenvolvendo-se 
os debates com serenidade, embora em ambie nte  
de grande entusiasmo.

Pelos convench n<d8 dl-cordantes da indi­
cação do sr. Kubitschek foram levantadas preli­
minares visando o adiamento da Convenção e 
a homologação de outros m mes para serem su­
bmetidos a apreciação de outras agremiações.

Prrdominando finalmente o ponto de vista de 
que seria escolhido um único nomee lançado ime­
diatamente.

Tendo assim decidido a Convenção, foi apre­
sentado um documento à Mesa, firmado pelos 
6rs. Perachi Barce os, Etelvino Lins e Nereu Ra­
mos, comunicando que as secções do Rio Gran­
de do Sul, Pernambuco e Santa Catarina se abs- 
tinham de votar, conforme facultam os Estatuios 
do PSD.

As 23 horas deu-se inicio a votação, proce­
dida nominalmente, tendo o sr. Juscelino Kubi- 
tscheck 1.646 votos e nenhum contra.

s 6ecções que se abstiveram de votar so­
maram 279 votos, incluído msse numero alguns 
convencionais paulistas.

Entrementes o sr. Cirilo Junior leu uma 
carta-mensagem do candidato escolhido, aceitan­
do a canddatura e agradecendo aos convencio­
nais, discursando diversos proceres pessedistas.

No entanto, os convencionais foram surpre­
endidos, à uma hora da una irugada, pela chega­
da mespernda do Governador de Minas. Venfi- 
cou-se então uma aclamàção entu-iastica e os 
Convencionais o carregaram nos ombros até a 
Mesa que presidia os t abalhos,

Teve oportunidade então de profe ir 6eu 
primeiro discurso como candidaio à Presidência 
da República, sob vivos aplausos.

So ente às 2 horas do dia 11 o Presiden­
te da Convenção, Almirante Amaral Peixoto, 
proferindo breve alocução, encerrou os trabalhos.

— x —
A Vice-pre6idência
A Convenção do PSD, deliberou conferir ao 

seu Presidente Ernani do Amaral Peix to, am­
plos poderes para tratar, com as demais agre­
miações políticas, a respeito de entendimentos 
sobre a vice-presidência.
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Resenha dos trabalhos da Camara Municipal
Prosseguiram, com inicio 

ás 16 horas de segunda-feira, 
sob a presidência do Sr. Syr- 
th Nicolléli, as reuniões da 
( amara Municipal, no atual 
perio lo legislativo, É a se- 
gi inte a resenha dos traba­
lhos

Projetos e indicações 
aprovadas

1)0 SR. PREFEITO MUNI­
CIPAL - concedendo auxilio 
de Cr $ 20.000,00 ás Irmãs da 
Divina Providencia, em Ani­
ta Garibaldi; abrindo crédito 
especial de Cr$73C.518,30 pa­
ra pagamento da divida pas­
siva inscrita do Município, 
relativa ao exercício de 1954; 
abrindo crédito especial de 
Cr$ 15.UCO.00 para uma repor­
tagem sobre Lajes, por oca­
sião da VIII Exposição; per­
mitido á empresas de publici 
dade fazerem propaganda nas 
ruas e pa-seios públicos, u- 
sando a sinalização de tran­
sito.

DO SR. ARGEMIRO BOR 
GE'" — projeto de lei dando 
o nome de í‘Dr. Gualberto 
Neto’' a uma rua sem nomen­
clatura de nossa cidade; in­
dicação para a construção de 
uma variante e ■ t r a d a 
q u e  vai do Morro do 
Chapéu a Monte Alegre, em 
Campo Belo do Sul.

DO SR. MANOEL ANTU­
NES RAMOS — proleto de 
lei dando o nome de -‘Cel Ze- 
ca Athanásio” a uma rua sem 
nomenclatura de nossa cidade

DO SR LOURENÇO WAL­
TRICK VIEIRA - indicação 
contendo um telegrama ao sr. 
Governador do Estado pedin­
do a solução de irregularida 
de* existentes no grupo esco­
lar da séde de Painel.

DO SR. DORVALINO FUR­
TADO — indicações pedindo 
a instalação de mictórios pú 
blicos nos pODtos centrais da 
cidade, e visando aumento do 
salário Lmilia do funcionalis­
mo.

n o  SR. MIGUEL Ba BI 
SOBRINHO — projeto de lei 
dando autorização para o 
Municipio receber em doação 
terras em Anita Garibaldi.

D O  D R. EVILASIO N. 
CAÜN — projeto de lei de­
ter inando o pagamento do 
professorado nas sédes dos 
distrit 8 ou outros locais pró­
ximos as escola6; projeto de 
Ui abrindo um ci édito espe­
cial para pagamento do abono 
do operariado; indicação pe­
dindo o aumento* dos venci­
mentos do professorado; indi­
cação pedindo a instalação 
de sinaleiras nas ruas centiais 
da cidade e a construção de 
abrigo6 para pas-ageiros nos 
pontos de espeia de on*bus.

Proposições em anda­
mento

En ontram-se em tramitação 
na Secretaria da Camara e 
nas Comissões Permanentes 
vários projetos de lei e indi­
cações, oriundos do Executi­
vo Municipal e de iniciativa 
dos Vereadores. São as se­

guintes;
DO SR. PREFEITO MUNI 

CIPAL — projeto de lei, as­
sinado ainda pelo sr. Waldo 
da Co<ta Avila, concedendo 
isenção de taxa de calçamen­
to ás Igrejas e prédios desti­
nados aos cultos religiosos.

2— Proj-to de lei modifi­
cando a lei 53, de 1949, para 
elevar de 5% para 10% a 
taxa sobre os ingressos de 
cinema. 3. Projeto de lei pe­
dindo o cancelamento de di­
vidas da firma Ungaretti. 
Ronconi Ltda. 4. Projeto de 
lei regulando a alienação de 
terrenos do atual Estádio Mu­
nicipal, no Bairro de Copa-
r»o ho na

DA BANCADA D \ UDN -  
projeto de lei doando terras 
á Igreja de Santa Cruz, na 
praça do mesmo nome. Indi 
cação pedindo a instalação 
de torneiras no Cemitério r 
nas extremiliades das redes 
dágua e o funcionamento das 
existentes.

DO SR. DORVALINO FUR 
TADO — projeto de lei re­
gulando a confecção de pia 
cas a serem colocadas nas 
ruas e uas praças públicas

DO S R. AUREO RAMOS 
LISBOA — projrto de lei re­
vogando a lei N. 27, de 1948 
que estabelece a incidência e 
pagamento da taxa rodoviária.

Aprovados os balan­
cetes

A Camara Municipal apro­
vou, por unanimidade de vo- 
tos, os balancetes do Execu­
tivo, relativos aos meses de 
outubro de r>4 e janeiro de 
55. Os balancetes de novem­
bro e dezembro de 54 foram 
impugnados pela bancada u- 
denista, tendo o sr. Agnelo 
Arruda justificando o ponto 
de vista de seus liderados, 
no que foi acompanhado na 
tribuna p^lo sr Arnaldo Bor­
ges Waltrick. As criticas da 
oposição foram refutadas pe­

lo Dr. Evilasio N. Caon e pe­
lo er. Manoel Antunes Ra­
mos, intervindo ainda nos de­
bates, em apartes, os ere. 
Dorvalino Furtado e Louren- 
ço Waltrick Vieira. Os men­
cionados balancetes foram 
aprovados por 8 votos contra 
5.

Pedidos de informa­
ções

D O D R. EVILASIO N. 
CAON — sobre os serviços 
de telefone da cidade, • so­
bre Verbas do Municipio en­
tregues a repartições estadu­
ais ou federais e um terceiro 
sobre as insenções de calça­
mento ás Igrejas e prédios de 
culto religioso.

DOS í->R5. ARNALDO BOR­
GES WALTRICK e LOUREN­
ÇO WALTRICK VIEIRA -  
sobre a6 estradas no distrito 
d«* Painel enquadradas no 
Plano Rodoviário Municipal. 
Sobre o assunto di-cursou o 
sr Lourenço Waltrick Vieira.

Relatório do exercido 
de 1954

Deverá ser apreciado e 
vottdo, na próxima se i ana, 
o relatório do Executivo Mu- 
mcii al, sobre o exercido 
de 1954, compreendí ndo a 
gestão do Dr. Osni de Me­
deiros Regis e do sr Waldo 
da Costa Avila.

Imunidades para os 
vereadores, as amea­

ças de golpe e a 
Petrobrás

O Dr. Evilasio N Caon pro­
feriu di*is discursos de índole 
política. Cm, ao se manifes­
tar sobre um apelo da Cama­
ra Municipal do Rio Bonito 
do Rio de Janeiro em 'orno 
da concessão das imunidades 
parlamentares Solidar zamdo- 
se com o apelo abordou a 
necessidade da» imunidades. 
e criticou o governo federai

e os círculos políticos e mili­
tares que estão intranquili- 
zando o pais com ameaças 
de golpes, apregoadas aber­
tamente por C. Lacerda bene- 
plático dessas forças.

Em outro dircurso defen­
deu a Petrobrás e a obra do 
extinto presidente Vargas, 
ameaçada de destruição em 
face das negociações do sr Eu 
ge • o Gudin com capitalistas 
internacionais advertindo ain­
da a Camara sobre a tenta­
tiva das forças reacionárias 
de derrubar o regime para 
fortalecer o entreguismo e 
conservá las no po ler que 
Getulio conquistou pelas ur 
nas em 1950 e que usurpara g 
com o golpe de 24 de agosto.

Coquetel oferecido 
pelo sr. Syrth 

Nicolléli
Com a presença do sr. Eu- 
clides Granzotto, prefeito 
Municipal de Lages, do dr. 
Teimo Ribeiro, procurador 
dn 1API em Santa Catarina 
e de numerosos convidados 
realizou-se, dia 4 do cor­
rente !nê>, um coquetel na 
residência do -r Syr h de A- 
quino Nicolléli, agente do 
IAPI dos industriarios e pre- 
si ente da Câmara Munici 
pal de Lajee. O ág pe, que 
transcorreu num ambiente 
cordial e alegre, foi ofereci­
do pelo chefe do legislativo 
municipal aos seus amigos, 
correligionários e á imprensa 
lajeana rum gesto muito 
simpático que caracteriza 
sua personalidade e o seu 
cavalheri-mo.

CORREIO LAGEANO. que 
se fcZ representar na ocasião 
cumprimenta o sr. Syrth Ni 
colléli e agra lece o amave! 
convite r-cebido.

Leia e Assine 
o Correio Lageano

iolfo José Martins 
e Senhora

Pedro Delia Rocca 
e Senhora

Têm o prazer de participar aos parentes e amigos, o 
contrato de casamento de seus filhos

DOLORES e WOLNY
Lajes, 8 de fevereiro de 1955___________
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Prefeito Municipal de Lajes
Afim tio tratar do assunto que lhe* dizem respeito pedimos 
o oompareeimento das pessoas relacionadas na 1 reioitura 
Municipal. —_______ ________________ __

NOME OU FIRMAS DISTRITO

Frnesto Fredollno Fritscher i idade
Fornecedora Exportadora de Madeira Forex 
Fovarre to Canalli
Gollm A Irmãos 
Irmãos Ely
Importadora, Exportadora S. A.
Jofto Vieira \ \  altnok 
Kdoclio vN Nadef! Ltda.
Luiz Altv rto Kluge 
Lindner & t ia.
1 oliomatin ^ Castro 
Madeirense Brasil S. A.
Moinho Nordeste Ltda,
Heis vi IrmAo 
Santa Marta Ltda.
Sogisbeito «S Gohoaldi 
Sociedade Madeiras l tda.
Waltrlok A SchmitE
Antonío Hemchmeier Correia 1 into
Domingos José Henrique de Souza 
liar vil Aves Bueno 11 
Leocadia José Vicente 
Lula Zanotto
Sbroglio vii Rodrigues Cia. Ltda.
Apancio Borges do Amrral Cêrro Negro
Bsoega, Sanson & Cia. Ltda.
Borges Delfes 
Rronetta Cia. #
Celeste Acorse 
Dante Dal Castelli 
Demerv.d da Silva Vaiela 
f abris Scbneider Pucci Ltda.
Golim A Irmãos
Irmãos Gracia S. A. Ind. e Comercio 
Irmãos Loeffer 
Vidal Varela de Oliveira 
Walmor aa Silva Fagundes
Alves Ã Cardoso índios
Debrio Tezza 
Darcv W altrick & Cia.
Donsto & Baggio Ltda.
Heidrieb Schreder 4  Cia Ltda 
Industria Indiana Ltda. 
l.^uro Fioriam 
Lmdner 4 Cia Ltda 
Mariani Menta Cia. Ltda.
Modesto Casagrande 
Picoletto 4  Ca'bonera 
Ho olfo Alevandre Schumaltz 
Sociedade Serrana de Pinho Ltda.
Adolfo Bergamaschi Capão Alto
Acacio Schneider Madruga 
Atanasí' Antunes d» Cordavra 
Mizeu Peluzo 
Gethal S A.
José Antonio de Campos 
José Mana de Oliveira 
Luz Pedro Gobley 4  Cia 
Madeira Cai>âo Verde Ltda.
Odon Waltrick de Cordova 
Otávio Perrira de Souza 
Serraria Santa Rita do Raposo Ltda,
Serraria da Cancela Ltda.
Sooit - láátob  A Cia Ltda.
Se rari* Santa Catarina Ltda 
Silvmo Duarte
Turra lAzzarrotto Zanette Ltda.
Vieira & (\>rreta Ltda
Aanpil.o Camevalli Painel
Artsiiliano Melo de Liz 
Antomo limoteo d* Silva 
Daneluz A Cia. Ltda.
Dorval Paim
Felix Cbofubi íi & Cia. Ltda 
Ind de Madeira Cratense Ltda 
Kbeche A V deff ltda  
Oarar Zwichner Ind. e Comercio 
Serr ia llheus Ltda
Ungaretti Roncon & Cia. on Ungaretti A?
Cia Ltda.
Vedana Cavichioli & Cia 
Waldemar Daneluz e Pedro Daneluz 
Amhrosuo Grassi & Cia. Ltda Anita Garibaid
Benjamim B^rison 
Carvalho A Duarte Cia. Ltda.
Diniz Mantredi & Irmãos 
Fridoldo Wergiitz Cia Uda.
Fabris & Cia Ltda 
Fabris Alves & Cia 
Guroercindo Raiaeli

C AR N AV AL DE 1955
Programa de festejos dos Clubes 1o.-d® 

Julho e 14 de Junho em conjunto
en-1 -  ENSAIOS CARNAVALESCOS. -  HaveráJO^ 5 no 

saios carnavalescos, sendo 5 no Clube J
Clube 14 de Junho, nos seguintes dias:

DA SEMANA 
Seg. Feira 
Terça ”
Q uarta "
Quinta ”
Sexta ”
Sábado ’*

Domingo ’’
Seg Feira 

Terça ”
Quarta ”

DIA DO MÊs
7
8 
9

10
11
12
13
14
15
16

CLUBE 
Io de Julhc 
14 de Junbo 
Io de Julho 

14 de Junho 
Io de Julbo 

14 de Junho 
Io de Julho 
14 de Junho 
Io de Julho 
14 de Junho

BAILES CARNAVALESCOS
DIA 19 
DIA 20 
DIA 21 
DIA 22

Sábado -  no C lube Io de Julho 
Domingo — no Clube 14 de Junho 
Seg Feiia — no Cl ibe Io de Julho 
Terça-Feira — no Clube 14 de Junho

BAILES INFANTÍS
DIA 20 — Domingo — no Clube Io de Julho
DlA 22 — Terça-Feira — no Clube 14 de Junho

MESAS:- CrS 200,00 em cada Clube

Rainha do Carnaval:
Cada Clube teia sua Rainha para o carnaval, cujos no­

mes estão sendo cogitados e que serão divulgados nos 
ensaios.

NOTA: — Os ingressos serão fornecidos aos sócios do6 
dois Clubes, que estiveram coiu suas mensalidades em dia. 
Oa ingressos de um darão livre entrada no outro Clube, e 
só serão fornecidos 24 horas antes de cada baile.

Lages, Fevereiro de 1955
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Aniversários -
FnZ anos hoje.
Hoje Jonas Araújo filho do 

Snr. Anastacio Araújo Vieira.
Dia 15 Celso Delfes Couto 

Serventu-rio -  Aviador, lmero 
Amarante Machado -  mecâni­
co - Nelson Nerbass - comer­
ciante Snra. Alba Rosa filha 
do Snr. Aurino Rosa.

Dia 14 Aldo Athayde - so- 
cio da Gráfica 3A. Alberto, 
Einecke -  funcionário do Cor-j 
reio. C

Dia 15 M iuro Nerbass, - 
comerciante. Ulisses Ribas - 
diretor da firma Bertuzzi, ‘ 
R i b a s  & Cia. S n r t a. 
Nádia filha do Snr. José A. 
Ramos, Menina Maria Ines • 
filha do Snr. Luiz Carlos Silva.

Dia 16 Agostinho Miliveroí 
Filho - pintor.

Dia 17 Sra. D. Zilda Ribei­
ro, professora - esposa do 
Snr. Soli Reis D. Orestina - 
esposa do sr. Vereador e in­
dustrial Oscar Schwitzer.

Gabriel Spiazzi
Ireno Oav&ldo Scheockel
João Antonio Fabris & Maestii Cia. Ltda.
Luiz Melegari
Siviero & CoBer Ltda.
Waldomiro Pinheiro de Cordova 
Coelho & Vieira Ltda.
Ernesto Lopes
Firma Industua & Comercio Müller e Filhos 
Firma Pr. bsts Cia. Ltda.
Heidrich Schoroeder Ltda.
Ind. Gropp S. A.
Ind. e Comercio Müller e Filhos
Orlando Becker
Pedro Bunn
Roberto Tarhum
Sociedade Pinho Ltda.
Serraria São João do Canoas Ltda.
Serra ia Pinheiros Ltda.
Cia. Pinheiral
Cia. Fabrica de Papel Itajaí S. A.
Dorval Cândido dos Santos 
F brica de Caixas S. A.
Henrique Biscbels
Ind. e Comercio de Madeira S. A
Jose Fidencio de Lãz
Luiz Ross
Modesto Casagrande
Milton Costa
Oscar Zuicker In l  e Comercio S. A.
Oscar Zuicker 
Oliveira & l ia.
Rogério Tadeu de Zonza Rafaeli 
Rogério Rafaeli 
Fbroglio Picoleto & Cia.
Schwinder & Lopes 
-erraria Palmeira Ltda.
Unidas & > ia. Ind e Com. de Madeiras 
Zart & Valente Ltda

Artur Loeffer
•^maro Machado de Souza
Batista Varela & Cia.
Cameloti Francisco & Cia. Ltda.
Diniz AW.fredi 
Duderstadt & Eitelwein Ltda.
Francisco Gallaiass 
Sbroglio Bertoldo Rech Ltda

Bocaina

Palmeira

do Sul

Campo Belo do
S u l

Secão feminina1
OS ALFINETES de gancho 

que se usam diariamente co- 
mo aqueles que se prendem 
as roupas do nenê, devem 
ser considerados sempre com 
a ponta em boas condições 
para que não estraguem a 
roupa, o que 6ucede quando 
se enferrujam Para isso con­
vém espetá-los num pedaço 
de sabão, enquanto não são 
usados.

x o x
QUANDO a encadernação 

dos livros apresenta man has 
de umidade, deve se passar 
em cima u t  trapo com um 
pouco de álcool, com o que 
desaparecerão em seguida. *

X  o X
PUDIM DE LEITE CON­

DENSADO — 1 lata de leite 
condensado, igual medida de 
leite comun; 4 ovos. batendo 
se as claras em neve. Ba’er 
tuio muito bem, e colocar 
em forma forra ia com açu- 

j car queimado. Coser em baa- 
ho mana.

X o X
CERTAS inf amações do * 

ouvido têm origem no mau 
costume de assoar-se 0 na­
riz com força.

v  o X
APROVEITAI-SE os saqui­

nhos de sal e os de fannba 
de trgo , transformando-se em 
toalhas para bandeja e sta 

1 de Pão, etc Depois de a per-. J  
toe e lavados, fazer em toda w 
a sua volia um bico de cro- t 

j ché, da pregar uma renas, •
, em cor lisa ou listado e bof 
da: pequenos motivos em 
iranc.. ou em core6.

Agradecimento
do inesquecível Manoel

, Moreira Silva m&míests sua rr»c-

« se in e receu  de todos os que I* 
enviaram mensagens de eonlorio

cw oas e a rodos que com- S 
aos de * ■  ****

h oü^ íV v^vfir* agradece
a~  en ng  e P r Acaejo Ba- 

Snr Herciho C em  I*-
Snr Constaano

d o l^  AAssoc,a<:* 0 rtí* Emnrer*^  orreroí0 Clube. Vaioe d»
A---- '^ flti  (109

Pr*W r a  ^  «  7 a» d,  1955

i  nir TSSS
Catedral Con,ent<' «  7 honu

Felipe Afonso Simáo 
Secretarioi
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JUÍZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA 
COMARCA DE LAGES

EDITAL DE CITAÇÃO, com o prazo de trinta 
dias, de GENIPE MOREIRA BRANCO, em lu­
gar incerto e não sabido.

O Doutor Aristeu Rui de 
Gouvea Schiefler, Juiz 
Direito da Segunda Vara, 
em exercido na Primeir 
Vara. desta Comarca de L i­
ges, Estado de Santa Cat - 
rina. na íorma da lei, etc.

Faz s.iber a todos quantos 
o presente edital de citacào, 
com o prazo de trinta (30) 
dias, virem ou dele conheci­
mento tiverem, que. pelo mes­
mo. cita-se a GENIPE MO­
REIRA BRANCO, para, no 
prazo de vinte e quatro (24) 
horas, a partir (lo termino do 
prazo de*te edital, contando 
da publicação no «Diário Ofi­
cial do Estado», pagar a quan­
tia de treze mil quinhentos e 
sessenta e Seis cruzeiros e se­
tenta centavos (Cr$ 13.566,70). 
sob pena de penhora, em con­
sequência da ação executiva 
que, por este Juizo e Cartorio 
do Escrivão que este subscre­
ve, lhe move a firma «Comér­
cio e Industria Germano Stein 
S.A., nos termos da petição 
adiante transcrita: -  PETIÇÃO 
IN1CUL DE FLS. 2/3: - «ExmO. 
Sr. Dr Juiz de Direito da Pri­
meira Vara. -  Comércio e In­
dústria Germano Stein S. A., 
sociedade mercantil com sede 
e foro na cidade de Joinvile, 
deste Estado, respGtosamente 
vem. por seu procurador infra 
assinado (doc. n. 1), expor e 
requerer a V. Excia. o seguin­
te: - 1-Que em virtude de ven­
da de mercadorias feitas em 
agosto oo ano passado ao sr. 
GeniDe Moreira Branco, tor- 
nou-se a Suplicante credora 
do mesmo da auaotia de Cr$ 
31.316.00. -  II-Que desti im­
portância foram, então, emiti 
das duas duplicatas: Uma no 
valor de Cr$ 21.370,00, venci- 
vel em 14/10/53. e outra, no 
valor de Cr$ 9 946,00, venci- 
vel em 24/10/53, cujos titulos 
foram devidamente aceitos pe­
lo devedor /does. 2 e 3).-III-  
Que não obstante vencidas 
essas obrigações, não satisfez 
o devedor os pagamentos a 
que estava obrigado, tendo a- 
pena- em fevereiro do corren­
te an<', pago a quantia de CrS 
17 749.30, por coma í j  dupli­
cata de maior valor -  iV-Que 
com tal pagamento, ficou o 
aludido senhor à dever á Su­
plicante a importância de CrS 
13.566,70 (treze mil quinhentos 
e ies&enta e seis cruzeiros e 
setenta centavos). - V -  Que 
a-pesar-dos esforços da Supli­
cante, todavia, nada pagou O 
devedor até a presente data. 
VI - Que aigim sendo, e com 
o fito de Compeli-lo a efetuar 
o restante do pagamento a 
que está obrigado, no valor 
de Cr$ 13.566,70, quer a Supli­
cante, contra êle propor a com­
petente ação executiva, com 
fundamento no n° XIV do ar­
tigo 298 do Código de Pro­
cesso Civil, - Pelo que, jun­
tando os titulos ci.mprobató- 
rios do débito, devidamente 
protestados (does. 2A e 2A), 
requer se digne V. Excia. man­
dar expedir mandado execu­
tivo rontra o aludido devedor 
sr. Genipe Moreira Branco, 
brasileiro, desquitado, do co 
méioio, domiciliado e residen­

te nesta cidade, para que. no 
i>razo de 24 horas, pague » 
unportancia devida, acresckia 
das juros, honorários de advo­
gado na base de 20% e cus­
tas; e, não o fazendo, se pro­
ceda à penhora em tantos de 
seus bens quantos bastem pa­
ra o* mencionados pagamen­
tos, ficando desde logo citado 
para. no prazo leg 1, contestar 
a presente ação, bem com» 
para todos os seus demais 
termos e atos, até final, pena 
de revelia. - Propõe-se pro­
var o alegado, com documen­
tos, testemunhas, exames, pe- 
ricia8, precatórias e depoi­
mentos pessoal do réu, pena 
de confesso. - Dá â causa o 
valor Cr$ 13600,60 para os 
efeitos da taxa judiciária Ter­
mos em que, a. esta com os 
documentos. P. deferimento 
(sobre os selos de petição): 
Lages, 29 de Novembro de
1954. - (a«sinado): Pp. Hélio 
Ramos Vieira, advogado ins­
crito sob n. 297, com escritó­
rio á R. 15 de Novembro n. 
33, Io A.» - DESPACHO:- «A- 
Como requer.-Lajes, 22-11-954. 
(assinado): B. Costa». - PETI­
ÇÃO DE FLS. 14: - «Fxmo, 
Pr. Dr. Juiz de K'Direito da 
Primeira Vara. - Comércio e 
Indústria Germano Stein S.A., 
por seu procurador, nos autos 
da Ação Executiva Cambial 
movida contra Genipe Morei­
ra Branro, respeitosamente 
vem, face á informação do 
Sr. Oficial de Justiça de que 
o devedor ausentou-se para 
lugar incerto e não' sabido, 
requerer seja o mesmo citado 
por editais, na forma da lei 
Termos em que, j. esta aos 
antos, P. deferimento. - (so 
bre os 6elos legais de peti­
ção): Lages. 18 de janeiro de
1955. - (assinado). Pp. Helio 
Ramos Vieira». - DESPACHO: 
«J. - Como requer, expedin 
do-se edital de citação, co.ti 
o prazo de 30 dias, para pu­
blicação na imprensa oficial e 
local - Lages, 19 de janeiro 
de 1955. (assinado):- Schief er 
Juiz de Direito».- Em viriude 
do que, passou-se o pre9ei te 
edital, com o prazo de trinta 
dias, por meio do qual cita-se 
o senhor Genipe Moreira Bran 
co. na forma e para os f ns 
constantes das petições e des 
pachos acima transcritos. - Es­
te edital será publicado e a- 
fixado na forma da lei - D do 
e passado nesta cidade de 
Lag' s, Estado de SaDta Cata­
rina. aos vinte e nove dias 
do mes de janeiro do ano de 
mil novecentos e cincoenta e 
cimo. - Eu, Waldeck Aurélio 
‘;ampa:o, Escrivão do Civel 
da 1». Vara, o datilografei, 
subscreví e também assino. 
Selos afinal.

Aristeu Rui de Gouvea 
Schiefler

Juiz de Direito da 2a. Vara, 
em exercício na la.

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Leia e Assine 
o Correio Lageano

JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA DA COMARCA DE LAGES

Edital de Citação
O Doutor Aristeu Ruy de 
Gouvea SchFfler, Juiz de 
Direito da Segunda Vara. 
em exercício na Primeira 
Vara, desta Com .rca de La­
ges, Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lei, ete. 
Faço saber oos que o pre­

sente edital de citação, com o 
prazo de irinta (30) dinS vi­
rem, drle conhecimento tive­
rem ou interessar possa, que 
por parte de José Edézio de 
Araújo e sua mulher, brasilei­
ros, casados, domiciliados e 
residentes ne.rta Còmarca de 
Lages, me foi feita a seguinte 
PETIÇÃO: - Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da la. Vara 
desta Comarca. JOSÉ EDESlO 
DE ARAÚJO e sua mulher, 
brasileiros, proprietários, do­
miciliados e residentes no Dis­
trito de Capão Alto, desta Co­
marca, vêm propor uma ação 
ordinária de usucapião, ante 
os motivos em seguida expos­
tos: -  Os A.A. por si *» seus 
antecessores possuem na Fa­
zenda do Sutil no Distrito de 
Capão Alto, desta Comarca, 
dentro de uma area de sete­

centos mil metios quadi Cosjoão Morais Junior, João An-
(Tllfl nnOniBOJ ri o c 11 -_* nr/. I p _ lunar O _» » •(700.000ms2) de sua propr — 
dede, uma area de duz#n os 
mil melros quadrados mais ou 
menos (200.00ms2) e não ha­
vendo encontrado em seu ar 
quivo, certamente, per se te- 
iem extraviado os tiiulos re­
gulares de dominio, é que se 
utilizam deste meio de direito 
à legalidade dessa area de 
terra, afim de ser declarado o 
titulo de dominio. E, como 
precisem justificar aquela pos­
se continua e incontestável, 
com animus domini, por mais 
de trinta anos. íace ao artigo 
550 do Código Civ. Bras. de 
mode iniludivel, é que postu­
lam o presente feito. Assim, 
afirmam que, o imóvel com a 
area de seteceníos mil metros 
quadrados, dentro do qual se 
encontra o de duzentos mil 
metros quadrados, mais ou 
monos, na Fazenda Sutil, Dis­
trito de Capão Alto, tem as 
confrontações seguintes. -  ao 
norte e oeste com as terras 
dos A.A., a leste com terras 
de Leandro Gonçalves de A- 
raujo e ao sul com terras de

Instituto de Aposentaria e Pensões dos 
Comerciarios

Delegacia em Santa Catarina
AGÊNCIA EM LAJES

AVISO
Com o presente levo ao 

conhecimenio ,dos Snrs. em­
pregadores, de que o funcio­
nário encarregado da arreca­
dação deste Instituto, Arioval- 
do Nery Caon, entrou em go­
zo de férias regulamentes pe­
ríodo de 17-1-955 a 16-2-955. 
Dado o exposto as emprezas

vinculadas a este Instituto 
deverão recolherem as con­
tribuições nesta Agencia du­
rante o periodo acima.

Agência em Lajes, 18 
Janeiro de 1955.

Célio M. de Andrade 
Agente

de

Locomoveis — Serrarias
Completamente recondicionadas - Entrega 

imediata - Sugeitos a quaisquer exames e 
esperiências. —

30 H.P. -  17 H.P.70 H.P.
1 Ferragem Tissol, transmissões em 

rolamentos
1 Ferragem Centro, reforçada 
1 Plaina de uma face, reforçada

Crí 55.600,00 
” 40.000,00 
” 24.000,00

Transmissões, polias. pêndulas, correias etc. 
Vende João Plentz — Carasinho 

Compra-se um caminhão tnais ou menos 1946.

Em Florianópolis hospede-se nos
HOTÉIS Magestic e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAJESTIC HOTEL -  Rua Trajano, n‘ 4 - Esquina Con­

selheiro Mafra - Bem no coração da cidade

Água encanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la ordem - hi­
giene - respeito - cortezia.
HOTEL CENTRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

tunes e João Correia. CN A.A. 
propõem a presente ação or- 
dirá ia de usucapião, pre i-ta  
no art. 454 do Cód, NaC. Proc. 
Civ. e jusiificarão-quantum sa- 
lis-a posse com os requisitos 
paia o usucapião, r/querim 
« citação dos confrontardes, 
já indicados, bem como <le 
suas esposas, bem como d" 
Orgão do Ministério Publico 
desta Comarca ($ 3o art. 455 
do Cód, Nac. Proc. Civ.) e, 
por edital de trinta dias, os 
interessados incertos, para, no 
piazo de dez dias,contestarem 
o pedido, sob pena de revelia 
(§ 1° cit. art. 455 do m«smo 
Cod), espeiando seja a pre­
sente ação julgada proceden­
te (art. 456 do Cod. Nac. Proc. 
Civ.), sendo expedido manda­
do à transcrição da senteoça 
no respectivo registro de imó­
veis (§ 2o oo art. 454 do Cod. 
Nac. Proc. Civ.). Caso contes 
tada esta ação ordinária de 
usucapião, indicam e reque­
rem os A.A. as provas de di 
r*‘ito, depoimento pessoal, de 
testemunhas, vistorias, arbitra­
mento e mais provas que fi­
zerem necessárias ao egelare- 
cimento da verdade. Dão ao 
presente feito, para efeito da 
iaxa judiciária o valor de cin­
co mil cruzeiros (Cr$ 5.000,00). 
Rol de testemunhas: Aureo 
Lisboa, criador, domiciliado e 
residente no Capão Alto. An­
tônio do Amaral Branco, do­
miciliado e residente oo Ca­
pão Alto. Elesbão Antunes dos 
Santos, domiediado e residen­
te em Capão Alto. Nestes ter­
mos: P. Deferimento. Lajes. 4 
de setembro de 1954. (a). Ma­
rio Teixeira Carrilho. - DES­
PACHO: - A. Como requer 
Lajes. 14-9-954. (a). 3. Costa». 
Realizada a justificaçjo, fui 
proferido o seguinte DESPA­
CHO: - Citem-se por manda­
do os confiontantes Conheci­
dos e residentes nesta Comar­
ca; e por editais, com o pra­
zo de 30 dias. publicados uma 
vez no «Diário Oficial do Es­
tado», e tres vezes na imprrn- 
sa local, os interessados incer­
tos, para que Contestem o fei­
to, querendo, no prazo legal 
de 10 dias, conforme prem-i- 
tua o artigo 455 do Codigo 
de Processo Civil. Cite se 
também o Dr. Promotor Públi­
co da la. Vara Lajes, 7 de 
Dezembro de 1954. (a). Beli— 
sário Ramos da Co-ta, Juiz 
de Direito da la. Vara.» - E 
para que ninguém alegue ig­
norância, muito especialmente 
os interessados incertos, pas­
sou-se o presente edital, que 
será pubicado e afixado na 
forma da lei. - Dado e pas­
sado nesta cidade de Lages, 
aos vinte e nove dias do mês 
de Janeiro do ano de mil no­
vecentos e cincoenta e cinco 
(29-1-1955.) - Eu Waldeck A. 
bampaio, E«cr vão do Civel e 
Comércio d la. \  ara, o dau- 
lografei, subscreví e assino. 
Selos afinal.

Aristeu Kuy de Gouvea 
S fler

Juiz de Dir da 2a. \  ara 
em e> c. na la.

Waldeck A. Sampaio 
Escrivv.o do Çivt 1.
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juízo  de direito da primeira vara da
COMARCA DE LAGES

Edital de citação
O Doutor Aristeu Ruy de 
Gouvêa SchiefPr, Juiz de 
Direito da Segunda Vara, 
em exercício na Primeira 
Vara, d^sta Comarca de La­
ges, Estado^de S nta Cata­
rina, na f' rma da lei etci

F.1Ç0 saber ans que o pie- 
sent^ edital de cit ção, com o 
prnzo de tnnta (3(1) dias, vi­
rem, dele co ihecirr.ento tive­
rem ou interessar possa, que 
por i> «rte de LÊONIDAS RI­
BEIRO DOS SANTOS, brasi 
leiro, solteiro, maior, domic- 
liado e resi lente no lugar de­
nominado MORRO DO CHA­
PÉU, distrito de Camp . B* lo 
do Sul, desta Comarca, mefoi 
dirigida a seguinte PETIÇÃO: 
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 
da la. Vara desta Comarca. LE- 
ONIDAS RIBEIHU DOS SAN­
TOS, brasileiro, solteiro, maior, 
trabalhador rural, domiciliado 
e residente no lugar denomi­
nado MORRO DO CHAPÉU, 
distrito de Campo Belo do Sul, 
desta Comarca, por seu assis­
tente judicial, advogado ins­
crito na secção de Santa Ca­
tarina e da Ordem dos Advo­
gados do Brasil, sob n. 392, 
vem expor e aíina! requerer 
o seguinte: - Que o requeren­
te LÊONIDAS RIBEIRO DOS 
SANTOS ocupa de longa da­
ta una pequeoa parte de cam­
pos e matos, na Fazenda do 
Morro do Chapéu, no Distrito 
de Campo Belo do Sul, com a 
ar°« superficial de duzentos 
mil metros quadrados, mais ou 
mer.ni, onde tpm sua casa de 
rtn radia, construída de madei­
ra, com benfeitorias, arvores 
frutíferas, Criações de porcos, 
vacum e mantem seus cavalos; 
Que o requerente pretende 
adqciril-la por usucapião «pro- 
labnre». segundo os termo» 
do Hít. 165, § 3 da Constitui­
ção Federal e art. 221 da Cons- 
tit' ição Estadual, e com este 
obj tivo quer perante V.Excia. 
justificar, com os depoimentos 
da6 testemunhas abaixo arro­
ladas que: - a) não é proprie­
tário agrícola e r.em urbano, 
b) - há mais de vinte anos 
tem posse atual e inintenupta. 
tranquila e incontest <da do re­
ferido imóvel, cujos confron- 
tantes por seus diversos lad s 
com terras de José Ribeir.. de 
Chaves, conhecido por Zée 
Chaves ° com terras de M - 
ria Rosa, contendo o teneno 
banhados, vertentes, pedra f r- 
ro, uma pequena lavoura: c)- 
o terreno compreende uma 
foima retangular, dentro da 
qual o requerente estabeleceu 
a sua morada efetiva e habi­
tual; d) - o requ rente cultiva 
esse terreno com o seu pró­
prio traba'ho e auxili do por 
membros de su família, f->- 
zendo-o produzir; e) - e des­
de que sobre o terreno e-tá 
por ele requerente ocupado, 
nunca reconheceu qualquer do 
minio de outrem sobre o dito 
terreno; Neste preposto. requer

a V.Excia. a designação de 
dia e hora, afim de que possa 
produzir prova do alegado, in- 
timando-se o Representante 
do Ministério Público da Co­
marca, na forma da lei. - Jul­
gada a justificação, que sejam 
citados pessoalrr ente os con- 
frontantes e suas mulheres, se 
casados forem, bem como, por 
edital os interessa os ausen­
tes e incertos, para que todos 
08 inleres ados dentio do pra­
zo legal a coutar da citação e 
sob pena de revelia, apresen­
tarem, querendo, a contesta­
ção por ventura tiverem. Não 
sendo conte-tada a ação pede. 
outrossim, que seja ela julga­
da de plano, por sentença, pa­
ra atribuir ao autor 0 domínio 
das terras descrita?. Para os 
efeitos legais indica como 
meio de prove, depoimento de 
lestemuuhas, vistoria, arbitra­
mento e mais provas que -e 
fizerem necessárias. Rol de tes­
temunhas: 1-Alexandre Ghior- 
zi, domiciliado e residente em 
Lages, 2 - Octacilio Caetano 
de Oliveira Couto-Auxiliar de 
Justiça. 3 -Lauro da Costa Va­
rrí i-Funcionario Estadual. 5- 
Jeronimo Rodrigues de Morais. 
As testemunhas se apresenta­
ram independente de intima­
ção. Nestes termos: P. Defe­
rimento. Lajes, 8 de novem­
bro de 1954, (a). Mario Teixei­
ra Carrilho, Assistente Judi­
ciário.» - DESPACHO A. De- 
signe-se dia e hora para a jus­
tificação previa, feitas as ne­
cessárias intimações. Lajes, 
8/11/944. (a). B. Costa». - Rea 
lizada a Justificação, foi pro­
ferido o seguinte DESPACHO: 
Citem-se, por mandado, os 
confrontantes conhecidos e re­
sidentes nesta Comarca, e pdr 
editais, com o prazo de trinta 
uias, publicados uma vez no 
«Diário Oficial rio Estrdo» e 
ua impren6a local, os interes- 
?ados incertos, p ra que con 
testem o feito, queiendo, no 
prazo legal de 10 dias, confor­
me preceitua o artig > 455 do 
Código do Processo Civil.-Ci- 
te-8e também o r. Pr >motor 
Público da la. Vara. - Lages, 
26 de janeiro de 1955 (a).
Aristeu Ruy de G ovea Schie- 
fler, Juiz de Direit da 2a. Va­
ra. em exerc. na la » E par» 
que ninguém ale 1 ignoran 
cia, muito especi 1 ente o 
interessados incertos passou- 
se 0 presente editd, qu gera 
publicado e afixado ila foima 
da lei. - D.ido c p s< do nes­
ta cidade de Lages, aos vinte 
e nove dias do 11 ês de Janei­
ro do ano de m novecentos 
e ciecoenta e ci co (29/1/1955). 
Eu, Waldeck Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Cível, e Comercio 
da la- Vara, o datilografei, su­
bscreví e assino. Selos afinal.

Aiiste 1 Ruy de Gouvea 
Schiefler

Juiz de Direito da Za. Vara 
em exerc. Da la .

Wal.ieck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Leiam e assinem o Jornal

>■1

*<!>“ <i> * .i?ÍWronwnm**'.MiniirtiiiVDD   ui, •

Acordeões Ldeschini S. A,
Para pronta entrega

Acordeões dc: 120 Baixos

RELOJOARIA SPECHT 
Rua Correia Pinto, 70 — Lajes

§

Organização Contábil
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico ^

Contador Lourival Lisboa

0 0-0
Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 
LAJES — S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 - 0 - 0

D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

0 0-0

CARTEIRAS, SEGUROS GERAIS

ACIDENTES, FOGO E VIDA, 
CORRETAGENS, etc.

0 - 0 - 0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco Inco em Encruzilhada

0 - 0 - 0

A G E N T E S  das Cias. de Seguros 
Meridional, Santa Cruz, 1PASE e PaTRIA
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O avarento e 
o espêlho

Malba Tahan
Rio (Associadas) - Rico e 

impiedoso avarento foi, cei. 
tü vez, consultar um sábio 
orulista. Sentia tremores na 
vista e, as vezes, na rua, não 
reconhecia as pessoas.

O doutor levou-o até a ja­
nela que dava para a praça 
e apontando para fora per- jy  
guntou:
_ Que estás vendo atra- |

vés dêsse vidro?
— Muita gente -  respondeu ' 

o ricaço-V ejo  crianças que 
brincam, mercadores q u e  
pn.«aam, mendigos andrajo­
sos gue estendem a mão.

O oculista conduziu o até 
diante de grande espêlho e de 
novo o interrogou:

— E agora, que estás ven­
do nêsse vidro ?

— Agora vejo-me só a 
mim - gracejou o avarento, 
com ostentação de ricaço.

Pontificou, então, o sábio 
acentuando bem as palavras:

— Repara nisto; meu ve­
lho, repara bem. Na janela 
há vidros.- o espêlho também 
ê de vidro. Mas o vidro do 
espélbos está coberto duma 
tênue camada de prata e, por 
causa dêsse revestimento, 
deixas de vér"os outros e só 
enxergas a ti próprio. A tua 
alma á semelhança do espe­
lho, traz um revestimentos de 
prata. E esse revestimento 
jamais permitirá que a tua 
vista alcance os teus irmãosí 
os teus amigos e os teus 
companheiros. Que adiantam 
olhos perfeitos para aquêle 
que tem a alma Cega ?

E. sem mais palavra, des­
pediu o avarento. (A A.) »

Ligação ferroviária de 
Gal. Luz a Passo Fundo

Rio, (Associadas) — 0  Pre­
sidente da República assinou 
decreto aprovando projeto e 
orçamento na importância de 
Cr$l.748019,20, em substitui­
ção aos que foram pelos dr- * 
eretos tiS. 26.578 e 31.276. res- 
pectivamente, de 1949 e 1951, 
para construção da ligação 
ferroviária da estação de Ge­
neral Luz (ex Caí), na varian 
te Barreto, linha Santa Maria 
a Poitn Alegre, à cidade de 
Passo Fundo, linha Santa Ma­
ria — Marcelino Ramos, da,— 
Viação Férrea do Rio Grande# 
do Sul. (A. A.)

:«  a  h  o r a  » :
Vendido diariamente em todas as bancas

Para assinaturas procure esta redação

INDUSTRIAL E COMERCIAL DE MAQUINAS LTDÀ.
Fundição — Oficina Mecânica — Cuneeneres 

SERVIÇO DE TORNO -solda elétrica e nvinMecânica industrial. gemo portátil -
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas nnr •

Quadro «Tissot» etc P°F teCmC0S c^petentes
SECÇÃO DE FERRAGEM - rolamentos SK "* c 
nhos e Pery - Limas e materiais para serrarilL ™ Serr°s  de enge- 

Cnr r o mc l i c  o araserra“ as a°s melhores preços
Correias U.S. sem emendas Material para transmissões.

_________________ Avenida 3 de Outubro -  Lastes
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JUIZO DE DIREITO DA PRIMEIRA VÀRA DA 
COMARCA DE LAGES

Edital de citação
O Doutor Aristeu Ruy de Gou- 
vêo Schiefler. Juiz de Direito 
da Segunda Vara, em exerci­
do na Primeira V*ra, desta 
Comarca de Lages, Estado de 
Sanla Catarina, na forma da 
lei, etc.

Feço saber aos que o presen­
te edital de citaçio, com o pra- 
zo trinta (30) dias virem, dele 
conhecimento tiverem ou interes­
sar nossa, que por parte de O- 
TAVIO MONTEIRO SCHEMES, 
brasileiro, casado, domiciliada e 
residente nesta Comarca, me foi 
feita a seguinte PETIÇÃO:— 
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito 
da 1*. Vara. Otávio Monteiro 
Schemei, brasileiro, casado, la­
vrador, residente nesta Comar­
ca, por seu Assistente Judicládo 
infra assinado, advogado inseri 
to sob n° 408 na Urdem dos 
Advogada* do Brasil, Seção des­
te Estado, a com escritório á 
Rua Aristiliano Ramos, 86 nes­
ta cidade, vem petante V. Excia. 
para, com fundamento nos arti­
gos, Õ50 do Código Civil, e 454 
e seguintes do Código de Pro­
cesso Civil, expor e afinal re­
querer, o que segue: 1. — que, 
há mais de 30 anos possue o 
supta como seu, um terreno me­
dindo 327.946ms, mais ou me­
nos, situado n<> lugar denomina­
do «Fazenda Sã» Luiz doa Pin­
tos», distrito de Campo Belo 
d Sul desta Comarca, oode re- 
S'de, e mantem criações, lavou­
ras roças e plantações 2. — 
que, a passe do supte. sobre o 
mencionado terreno, tem sido 
exercida mansa e pacificamenta, 
sem interrupção, nem oposição 
de espéciJ alguma; 3. — que, o 
terreno referido, parte da antiga 
Fazenda São Luiz doa Pintos, 
tem atualmante as seguintes con­
frontações:- «com terras de Se­
bastião Varela Schemes, de Elza 
Varela S-nemes, de Otávio Mon­
teiro Schemes, de Nereu Chaves 
Woiff, de Aristeu Pucci, de 
Joio da Silva Varela, e de Se­
bastião Menoti Pucci.»; 4. — que, 
embora p> ssuindo o imóvel, man­
sa e jacificamente, sem interru­
pção ou oposiçã', com ânimo 
de dono, não tem o supte. qual­
quer titulo com o qual, a todo 
tempo possa provar a sua qua­
lidade de proprietário; 5. — que, 
é m> sentido de regub>riz»r o 
teu direito, com u reconheci- 
n v to judiciário do *eu domínio 
sobre o imóvel, que o supte. 
propõe a presente ação, p*ra a 
qu i dá fundamento o artigo 
550 tío Cédigo Civil, segundo o 
qual, é permitida a legalização 
da p sse a todo aquele que pre­
encha os seguintes requisitos:- 
a)-ocupação per mais 30 
anos com ânimo de dono, b)- 
rransa e pacificamente: c)- sem 
interrupção ou oposição de qual­
quer especie; 6. — que, o aupte. 
tem realmente, o prazo legal ne- 
ceaaário à prescrição aquisitiva 
do imóvel, porquanto a sua pos­
se aobra o mesmo vem de mais 
de 30 anos, mansa e pacifica- 
mente exercida. Nesta» condi­
ções, respeitosament* REQUER 
que, depois de processada e 
julgada a justificação, na fórma 
do art. 454, e aeguintes, do Có­
digo de Processo Civil, preaen- 
te o dr. Io Promotor Público e 
ouvidas as testemunhas abaixo 
atrolada*, se digne V. Excia.

mandar citar os confinantes do 
imóvel e o dr. 1° Promotor Pú­
blico, bem assim como, por edi­
tais d» 30 dias, os interesaados in­
certos para contestarem no prazo 
legal, querendo, a presente ação, 
em virtude da qual. e na fórma do
• rtigo 550 do Código Civil, de­
verá ser reconhecido e declarado
* domínio do supte. sobre < 
terreno descrito, prosseguindo-se 
como de direito até final sen­
tença, que servirá de título há­
bil para a transcrição no regis­
tro de Imóveis. Nestes lermos, 
protestando provar o alegado, se 
necessário, com testemunhas do­
cumentos, vistoria, depoimentos 
pessoais, e mais meios de pro­
va em Direito admitidas, e dan­
do à causa, para os efeitos le­
gais o valor de dois mil e cem 
cruzeiros, pede e E. R. Deferi­
mento. Lajes, 8 de Janeiro de 
1954. (a) João Gjalberto da 
SUva Netto, Assistente Judiciá­
rio. Rói das testemunhas: 1 — 
Julio Correia Furtado. 2. -  Ma­
noel da Moraes Varela. 3. — 
Cecilio Antonio Varela. 4 — 
Dinaite Pucci. - (a). João Gual- 
berto da Silva Netto. - DES­
PACHO: - A. Designe-so dia e 
hora para a justificação, feitas 
as necessárias intimações. Lajes. 
8/1/954. (»). B. Costa». - Reali­
zada a Justificação, foi profendo 
o seguinte DESPACHO: - Ci­
tem-se, por mandado os confron- 
tantea conhecidos e residentes 
nasta Comarca, e por editais com 
o prazo de trinta dias. publica­
dos uma vez no «Diário Oficial 
do Estado» e na impronsa local, 
os interessados incertos, para 
que contestem o pedido, queren­
do, no prazo legal de 10 dias, 
de acordo com o art. 455 do 
Código de Processo Civil. - Cite- 
se também o dr. Promotor Pú­
blico da Ia. Vara. - Lages, 26 
de janeiro de 1955. (a). Aristeu 
Ruy de Gouvêa Schiefler, Juiz 
de Direito da 2a Vara, em exeic. 
na la. - E para que ninguém 
alegue ignorância, muito espe- 
cialmante os interessados incer­
tos, passou-sa o presente edital, 
que será publicado e afixado na 
forma da lei. - Dado e passado 
neata cidade de Lages, aos vin­
te e nove dias do mês de Janeiro 
do ano de mil novecentos e cin 
roenta e çinc<» (29/1/1955). £u,- 
Waldeck Aurélio Sampaio, Es­
crivão do Cível, e Comercio da 
la. Vara, o datilografei, subscre­
ví e assino. - Selos afinal.

Aristeu Ruy de Gouvêa 
Schiefler 

Juiz de LMreito da 2a. Vara em 
exerc. na la.

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Reconhecido o curso 
de Medicina da Fa­
culdade de Juiz de 

Fóra
RIO, (Associadas) - O Pre­

sidente da República assirvu 
decreto concedendo reconhe­
cimento ao Curso de Medicina 
da Faculdade de vtedicina de 
Juiz de Fóra, em viinas Ge­
rais, mantida pMa Associação 
Civil «Faculdade de Medicina 
de Juiz de Fóra». (A.A.)

Casa — vende-se
Vendt—se umH casa, sita à 

Rua Corroia Pinto, n- 306 - em 
frente ao- Departamento de 
listradas de Rodagem. Tratar 
no local.

Nepnio de ocasião
Vende-se a «Leitaria Wilcas», es­

tabelecimento único no gênero, 
nesta cidade, eonhecidissimo por 
tôda a população e situada na 
principal artéria da cidade (ao la­
do do Cine-Teatro Tamoio). O mo­
tivo da venda é por acúmulo de 
serviço de seus proprietários, que 
desenvolvem múltiplas atividades 
em outros ramos, como: representa­
ções, conta-própria, viajes, etc.

Leia e assine 
«Correio Lageano*

Escola prática de Agricul- 
- tura “Caetano Costa»

EXAME DE ADMISSÃO
Realizar-se-á no dia 15 de Fevereiro ás 8 ho­

ras da manhã na sede da Escola o exame de Ad­
missão para o Curso de PRÁTICOS RURAIS.

O exame versará sobre programa do 3o pri­
mário, das seguintes matérias: Português, Aritmé­
tica, Geografia do Brasil e História do Brasil.

Idade minima 13 anos e maxima 18 anos.
Mais informações na sede da Escola.
Lajes, 27 de Janeiro de 1955.

O Diretor

...J) rapar à  
NOVA Açâo  
A n ti-E n z im á tic a  !

G R Á T I S :
Aspectos e mapas de Pôrto Alegre e dando 

direito a um brinde a todos que preencherem 
o coupom abaixo e remeterem ao gerente do 
HOTEL SÃO LUIZ

HOTEL SÃO LUIZ
Caixa Postal. 1426 -  PORTO ALEGRE
Snr..................................... ................. ..............
Endereço .................................................... .
Cidade .... ........................................ ............ ....
Estado ..............................................................

“CORREIO LAGEANO”

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVO GADO S

Causas eiveis, comerciais, cri­
minais, trabalhistas e fiscais.

Ed. Marajoara, 2' A - Salas U e 15 - Fone 355

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

E x p re s s o  L a g e a n o
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga emprêsa de transportes da Região Serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catarina

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 220 

Fone 43-46-31

Lages
Rua Correia Pinto, 272 

Fone, 264

Porto Alegre
Rua Comendador Azevedo, 76 

Fones 2-46-1-9
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A maior rêde aéroviaria da América do Sul
AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S .A .
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
Ao resolver sua viagem

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s

214

UNHA 418 -  IDA
DE LAGES PARA: — Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Quartas, Sextas, e Domingos Voltando às

Hora de Saida: — 14 Horas Terças, Quintas, e Sabados

LINHA 438 -  IDA
DE LAGES PARA: — Florianópolis - Itajai - loinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

/
As Terças Feiras Voltando às

Hora de Saida: — 10 Horas Segundas Feiras

LINHA 437 -  IDA •

DE LAGES PARA: — Porto Alegre (Viagem diréta sem escalas)

Segundas Feiras Voltando às
Hora de Partida: — 15.20 Terças Feiras

Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôo) f
Tanto para o norte como para o sul, A TAC, em combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul . .uu oui, coioca a sua disposição a maior

rede aéroviaria, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior.

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)
Fone, 214 —Endereço Telegráfico TALSA
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0 Lages F. G., eliminado do estadual
O Lages F. C. que iniciáia 

promissora campanha n o 
Campeonato Estadual, ven- 
cendo o Atlético, no seu pró­
prio reduto em Joaçaba, f.n, 
domingo passado, eli, inad' 
pelo campeão do Oeste, num 
prélio em que não esteve á 
altura de suas últimas perfo- 
manees.

Pisando embora, o Areião 
de Copacabana, como favori­
to não fez jus o time “lageano” 
no uue dele esperava a e- 
norme assistência que lá com­
pareceu, nem aproveitou os 
íotores que lhe eram favo­
ráveis.

Ás 16,30 horas, após a ce­
rimônia de hasteamento do 
Pavilhão Nacional, dispuse- 
ram-se em cancha as equi­
pes. com as seguintes forma­
ções:

LAGES FC. — Hélio, Bole- 
ga  e R<'tnildo; Cardeal Gélio e 
Ary; Gola, Hugo, Velaci, Ale­
mão e Pinicilina.

ATLÉTICO: PedriDho, Goo- 
zales e Piva; Orá, C-elso e Cel­
so. Angelin, Gerson, Flávio, 
Ascari e Dinha.

Tirando o centro, o Atléti­
co carregou coordenado, le­
vando o pânico á defensiva 
“lageana” que concedeu cór- 
r.er. Batid", Flávio de cabeça, 
abriu a contagem, antes de 
se completar 2 minutos de 
luta.

Aos ô. os comandados de 
Negrão, . tacam Com perigo, 
pass mdo o Lages a equilibrar 
o preli , para dar margem a 
predomimo dos joaçabenses. 
Aos 25, Dinha aparou mais um 
chute de escanteio e consi­
gnou o que serviu para la­
vrar o d scontrole nos locais 
que náo mais se entendiam. 
Boleg-., salvou com a mão 
uma bola que se encaminha­

va para as rêdes e Ary char- 
geou a Dinha, dentro da área 
Gonzales, salvou um tento 
certo, rebatendo, a nosso ver. 
Já de dc-ntro da linha de 
golo.

Com o dominio amplo no 
campo e no mercador, esgo­
tou se a primeira fase.

No tempo complementar, o 
Lages reagiu, de inicio, pro­
curando empatar e Velaci, de 
cabeça, mandou ár rêdes uma 
bola remetida por Goya, con 
seguindo manter superiorida­
de em campo até aos 15 mi­
nutos, quando cedeu terren > 
aos “cruzeiristas” que incur- 
sionaram algumas vezes c<un 
perigo. A^s 22 minutos, 
quando o Atlético pressiona­
va, o travessão defendeu uma 
vez.

Os últimos 15 minutos o La­
ges se re fez pa ra exercer cer­
ta pressão, assenhoreando-se 
do jogo de meio campo. Aos 
39, Dinha marcou, ainda de 
cabeça, ao receber a bola da 
cobrança de ua,a falta.

Nos últimos instantes os 
“lageanos” carregaram com 
disposição, e Alemão, atirou 
violento; para a peluta ser re­
batida pelo travessão, quando 
Pedrinho já fôra vencido.

Com o resultado de 3 a 1, 
para Joaçaba, aguardou-se a 
prorrogação de 15 x 15 mi­
nutos.

A Prorrogação
De inicio, o Atlético foi 

amplamente batido, mas aos 
6, numa recarga, a bola foi 
Cfdtda  a Dinha, que mais 
uma vez de cabeça, decidiu 
uma partida no certame esta­
dual.

Dai para frente, o prélio 
foi movimentado, com grande

disposição dos “lageanos" em 
-mpatar, tendo mesmo pres- 
nonado a valer, mas recebi- 
lo alguns contra-ataques pe­
rigosos.

Aos 30, na cobrança de um 
escanteio c o n t r a  o ar 
co de Pedrinho, o avante Hu­
go cometeu falta visivel, que 
o árbitro omsignoú, mas os 
atletas do Lages, continuaram 
chutando, até marcarem o 
golo. É evidente qué não po­
dia ter validade. , .

Com esse resultado o Lages 
F. C. foi eliminado do esta­
dual.

O arbitro e as equipes
O árbitro Menegotto, teve 

atuação considerada ótima. 
Sempre presente nos laocrs, 
reprimiu o jogo violento, sal­
vo algumas infrações sem 
gravidade, saiu-se muito bem. 
Há mais de ano que Lajes,

O Negrão, domingc, só fez 
duas coisas: deixar que uma 
bola chutada por Goya lhe 
batesse na cabeça e entrasse 
no golo, e agredir o juiz no 
fim da partida.

O Hugo, no final da pror­
rogação, recebeu uma bola 
sozii ho, e antes de empatar a 
partida como era sua obriga­
ção, resolveu encher de pon 
tapés um adversário. Resul­
tado não empatou, e o juiz 
anulou a carga do Lages que 
foi a última... O Hugo es- 
queçera de que o juiz não 
era dos da Liga.

O Pinicilina. foi escalado 
por, Rey para o primeiro ti­
me. Não duvidem, porque é 
verdade.. .  Eu provo. Que 
sera que existe entre os 
dois?... pois o Penicilina, 
sempre foi reserva dos aspi­
rantes. ..

E o Meireles que foi bar­
rado pelo Penicilina?... Tam­
bém pudera com o Rey de 
técnico.. ,  Até o Alfredo f, i 
pra cêrca. .. Ou será que o 
Rey é torcedor do Atlético? . .. 
Não é possível. .. Bom, o 
lugar do Meireles é na cêrca 
mesmo, como dizem alguns 
de seus fãns.

Noticiou-se que O Pinheiros 
ia fazer um grande time, pa­
ra 55, Contratou diversos 
craques de tenome, e dizem 
que pagará até os torcedores...

Mas, informam também que 
foi contratado o Rey, para 
técnico, e puf isso podemos 
adiantar o Pinheiros não fará 
time nenhum. ..

Quem é que disse que o 
Tio Lamba não entende mais 
de futebol do que Rey.

Mas também existe aquela 
anedota do torcedor que jura­
va que < L <g' s seria campeão 
estadual invicto... E aquela

não assistia partida tão bem I 
arbitrada.

O Atlético mereceu a vitó-l 
ria, por apresentar umesqua-l 
drão bem ajustado e com 
uma orientação 3Uperior. Ŝ -m 
apresentar p. ntos frágeis, to­
dos trabalharam para lima fi­
nalidade, sem fazerem boba­
gens. No entanto, é de resal- 
tar o trabalho destacado de 
Gonzales, Dinha, Flávio e 
Gerson O aroueiro muito 
bom, e os demais iegularis.

O Lages apareceu com uma 
escalação esquisita: Velaci no 
ataque, Penicilina e Cardeal, 
não justificaram a escalação, 
uma vez que Alfredo e Mei­
reles ficaram na cêrca.

O papel de Rey foi lamen­
tável. Lajes perdeu por teimo­
sia e cegueira do técnico mais 
caro da cidade. Porque Peni­
cilina no time? Porque Vela­
ci, no ataque? Porque Alfredo 
e Meireles, na cêrca?

outra de que foi oferecido 
20 000,00 pelo passe de Pini- 
cilina e que o Lages não a- 
ceftou.. .  _________

Afinal, o impossível acon­
tece: o Aliados e o Vasco 
vão fazer uma fuzãozinha pa­
ra enfrentar o Grêmio., . Quem 
diria que o Augusto, o Jorge 
e o Tancio ainda viessem a 
a formar uma linha media c 
que o Galego, Erasmo e Aldo 
Neves ainda viessem a formar

Destacaram-se Hélio, 8ole- 
ga, embora fosse arrastado 
pelo centro atacante adversá­
rio. para fora da área, para 
dêixar Dinha de dono de uma 
brecha permanente, Gélio, 
bom, Ary. o melhor, Hugo, 
Goya, regulares.

O time lutou muito, e tam­
bém com falta de sorte, e 
principalmeote contra a má 
orientação dada pelo técnico 
Rey . .

A renda chegou a Cr$ 12.000,00

A preliminar
Na preliminar os arpirantes 

do Internacional golearam por 
8 a 3, os aspirantes do Lages 
ou melhor golearam um time 
que era para ser de aspiran­
tes do Lages, mas deste só 
tinha 3 atletas e os restantes 
pertenciam ao Pinheiros, A- 
liados e Vasco.

um trio atacante !...

Desmentido: Mandam-nos in- 
furmar ao público, que aquela 
aglomeração de torcedores 
<1<> Lages, em frente aos ves­
tiários, no fim do jogo contra 
o Atlético, não era para li­
nchar o t' cnico Rei, e sim o 
árbitro.

O Rey ainda merece Inteira 
confiança dos “m i l i o n á- 
rios”. , .

Venha ver a nova
N E C C H I

-  famosa em iodo o mundo
CERZE
MELHOR
COSE
MELHOR
BORDA
MELKOR

A.Neves&Nerba-?s
Rua Correia Pinto 86 - L s

Fabricante! e distrbuidores: I b r a m  A.
Praça da República, 148 - S.° andar - á

Deixe que eu chuto...
Por Goleador

Conselho Regional de Engenharia 
e Arquitetura da Oitava Região

EDI TAL
Pelo presente tórno público que o Snr. RUY CARLOS 

VARELLA GHIORZI, requereu a êate Conselho, o seu regis­
tro como PROJETISTA a título precário para o Município 
de Lages -  Santa Catarina -  de acordo com 0 parágrafo úni­
co do artigo 5o do decreto n° 23.569, de l l  de dezembro de 
1933.

Ficam, pois, convidados os profissionais interessados 
j á  registrados nêste Conselho, a se pronunciarem a resp ito 
para o que lhes é concedido o prazo - de 30 dias, a con­
tar da publicação do presente Edital.

pôrto Alegre, 28 de janeiro de 1955.

Eng. FEL1CIO LEMIESZEK 
Presidente

Orfanato N. Senhora das Graças de Lajes

Campanha p;ó camas e utensílios
A D'retoria do Orfanato, apéla para a generosa popu­

lação de Lajes, no sentido de cada f*milia doar importân­
cias. de acordo corr s -̂us sentimentos <ie caridade e pos­
sibilidades econômicas, que  serão aplicadas na compra de 
camas e utensilios para as mininas orfãs e abnnlonadas, que 
ali serão internadas.

Uma cama montada sairá pela importância de Cr$500,O0
Estão encarregados de receber doações o Revdo. P dre 

Frei Bernardino Bortnbtti, os ser.hores Lupercic. de Oliveir i 
Kõche — Provedor, Osní Tolentino da Silva ~ Tesoureiro, O- 
távio Rafaeli — Secretario e Jofre Amara1 — Diretor da 
Radio Clube.

Para in iugurar o estabelecimento ate Abril do corrent» 
ano, a IPretoria espera a humanitária compreenção do povo 
e a contribuição de cada família, antecipando agradecimen­
tos a iodos que, de qu dquer maneira, contribuírem para a 
campanha, que é inseparável do ritmo do progresso de Lajes.



Por aquele preço
não era possível

Garibaldi Heck, soltriro, de 
côr branca (branquíssim i m<-8- 
mo), residente em Curitiba, an­
dava um tanto revoltado com <, 
angustiante problema do tiân 
sito paranaense e, mesmo 
talvez quizesse fazer um pas 
seiozinho por êsses brasis a 
fora com condução própria O 
seu ordenado, entretanto, não 
permitia que o rapaz resol­
vesse seu problema compran­
do um carro q a'quer, mesmo 
féio e de segunda mão. U t  
dia soube, não atinamos como, 
que um seu conhecido, de 
nome João José Pir^s e resi­
dente também em Curit ba, ti­
nha um motor marca “Vitoria 
PL", 15 HP e que estava à 
venda. Em vista disso Garibal­
di procurou o dito João, pro- 
pmdo-lhe compra da máqui­
na. Como nã" dispunha de 
muito tempo para realizar o 
negócio 0 dono do motor en­
carregou o guarda-livro da fir­
ma onde trabalhava a fim de 
entrar em entendimentos com 
o interessado.

Discussão v a i ,  discussão 
vem. até que resolvem desi­
gnar o dia seguinte para ar­
rumarem os papéis exigidos 
no negócio, ficando também 
e6tabelecido que Garibaldi de­
via levar o motor para ofici- 
n.i a fim de nêle serem feitos 
alguns reparos que se faziam 
necessários. Até ai tudo O.K. 
Acontece, porém, que o “com­
prador’*, de posse da cobiçada 
máquina, abriu “pé no mun­
do’', sem dar mais sinal de 
vida. Uma tia sua, que para 
êle bancou a legitima «amiga 
da onça», informou às autori­
dades e ao dono do motor 
que seu sobrinho havia viaja­
do para o sul, provávelmente 
com de3tino a esta cidade, fn- 
con inenti os mesmos toma­
ram a direção de Lajes e, pe­
lo caminho, foram sabendo no­
ticias do fugitivo. Chegados 
aqui comunicaram o fato as 
autoridades locais, sendo de 
signado o soldado Dilermando 
Antonio Ferreira para prender 
o autor do furto. Encontraram- 
no passo do C.anaas. via Cer- 
rito, efetuando lá mesmo a 
prisão, trazendo-o para esta 
cidade e no rresmo dia, 8 do 
fluente, recambiando-o para 
Curitiba onde ficará à di-po 
sição da justiça paranaense.

Morreu esmagado por 
uma tora

Faleceu dia 9 do corrente 
mês, vitimado por um desas­
tre, o operário João Maria 
Moreira, de côi branca, casa­
do e empregado de uma ser­
raria localizada nas proximi­
dades de Encruzilhada, muni­
cípio de Lajes.

0  acidente ocorreu dia 8, 
quando o inditoso operário tra­
balhava em ttm «estaleiro», 
rolando pesados toros de pi­
nheiro. que deviam ser condu­
zidos para a mencionada ser­
raria. Após a brutal ocorrên­
cia João Moreira foi conduzi­
do para o HoBpital N. Sra. dos 
Piazeres onde, não suportan­
do os ferimentos recebidos, 
veio a falecer.

Deixou o passageiro 
na estrada

Noticiamos êsse fato na Cro 
nica Policial porque realmen

te, êle deve figurar n^sta sec- 
çáo. Não houve mr>rt s. nen 
roubo e nem outras cois.s 
que pudessem resultar em ca­
deia. Mas apesar de tudo, e 
um caso de policia; isto por­
que, em regra geral, por uma 
questão de decencia, de re-.

eito ao próximo e de outros 
f teres, aqueles que se pro­
põem, nos diversos setores d« 
atividade comercial, a servir o 
púb m o devem fazê-lo com a- 
c-atamento, com devoção, pois 
que vivem e se enriquecem à 
custas das necessidades alhei­
as. impostas pelas contigências 
criadas pela vida bodiern». Não 
fôra isso êles teriam que, for- 
çosamente, se dedicar a ou­
tras profissões, talvez mais 
árduas e com menos proba­
bilidades de lucros polpudos. 
Expliquemo-nos: um habitan­
te desta cidade, conhecido por 
todos e por todos estimado, 
junto com sua esposa, feZ 
uma viagem até certa locali­
dade do interior, pela estrada 
Lajes-Campos Novos, via São 
José do Ceinto. Na voRa, es­
perou para vir com o ônibus. 
O veiculo que faz o trajeto 
entre Lajes e Joaçaba, inex. 
plicavelmente, deslegantemen- 
te, não parou quando êle, à 
beira da estrada, solicitou pas­
sagem. Entretanto, mais adian­
te, êle pegou dois passageiros, 
dando preferencia, assim, às 
pessoas que, por uma ou outra 
Decessidade. nêles são obriga 
das a viajar. A pessoa que foi 
vitima dêsse abuso nos contou 
que, não fossem as carona;, 
que conseguiu, teria de vir a 
pé para a cidade, ou então es­
perar pelo outro ônibus que 
viria no dia seguinte. É ou 
não um caso de Policia?

Malenkov renunciou
Causou surpresa em todo o 

mundo a renuncia, repentina 
e inesperada, de Georgi Ma­
lenkov, partidário da “coexis­
tência” com o Ocidente, das 
funções de primeiro ministro 
da União Soviética. Malenkov, 
que havia suscedido Stalin, 
foi agora substituído por Ni- 
colau Bulganin, marechal do 
Exército Vermelho. Os círcu­
los diplomáticos internacio­
nais encaram a ascensão de 
Bulganin ao poder cotno pre 
núncio de uma política mais 
agressiva da Rússia com re­
lação ao Ocidente.

NÚPCIAS
Consorciaram-se a 29 de 

janeiro ultimo, o sr. Alcibia- 
des Muniz Filho com a srta. 
Ninita Doura Chilene. O sr. 
Alcibiades é filho do 6audoso 
jornalista Alcibiades Muniz e 
de D. Ezilah Muniz, e sua 
sua esposa é neta da vene- 
randa sra. Virgínia Goss de 
Carvalho.

Ao jovem casal enviamos 
sinceros votos de felicidades.

Registro de firmas ou 
razões comerciais
As Firmas ou Razões Co­

merciais que ainda não fize­
ram seu registro na forma 
da lei, poderão fazê-lo no 
Cartório do Civil e Comércio. 
Edifício do Fórum.

A VIII Exposição 
de Lages

A notícia sôbre a VIIIa Ex­
posição Agro-Pecuária de La­
ges. já corre celere por toda 
parte. Penetrou ela pelos 
qi.adrantes do Estado e, com 
a mesma celeridade, “invadiu 
o Rio Grande d>> Sul e Pa 
raná, cientificando que a 19 
JO e 21 de Março de 1955, is­
to é, do ano em curso, a 
Associação Rural do muDici- 
pio, patrocinará mais um cer 
tame em qu° serão expostos 
os produtos agropecuários e 
industriais da região já bas­
tante conhecida pela exce 
lência do que fornece ao 
consumo, principalmente em 
se tratando de produção pe­
cuária. Não bá mais duvida, 
pois, quanto ao sucesso abso­
luto, pleno, da VIIIa Exposi­
ção de Lages, cujos prepa­
rativos custosos estão sendo 
levados a efeito para que, 
mais uma vez, os laboriosos 
homens do campo possam a 
preseutar á apreciação dos 
visitantes, tudo ou quase tu­
do, em qualidade, possa tra ­
duzir com fidelidade, o gráu 
de adiantamento do parque 
produtor lageano. A Exposição 
de Lages está *endo prepara­
da com todo o cuidado e de 
dicação pelas várias comis- 
-ões, que não poupam esfor­
ços para que Lages, como 
<ias ocasiões anteriores, es­
teja a altura da fama de que 
goza como zona rica em 
criação de gados das melho­
res raças existentes no mun­
do. E essa fama que tanto 
enaltece no ramo pecuário, 
cada dia que se escoa mais 
se firma pelo aprimoramento 
das espécies bovinas de alta 
linhagem, que povoam os 
campos lageanos. Será, efeti­
vamente, a VIIIa Exposição 
em apreço, uma das maiores 
que se tem realizado no par­
que permanente para tal fim. 
Concorrerão à ela numero 
até agora considerado notá­
vel de espécimes das mais 
finas raças, devendo o pano­
rama geral, portanto, ser sem 
duvida alguma, dos mais a- 
trativos possivel. Com refe­
rência á agricultura, o queri­
do e heróico distrito de São 
José do Cerrito dará, como 
de costume, a nota sensacio­
nal, coro a sua vastíssima 
secçãp, onde aparecerão os 
frutos do labor daquela gen­
te dedicada ás lides por de­
mais árduas do amanho da 
terra e ao combate ás pra­
gas, numa zona onde a in 
clemência do clima é de d e ­
sanimar e tornar o agricultor 
triste, abandonado como an­
da Da referida circunscrição. 
As diversas indústrias, fábril, 
manufatuceira, etc. os farão 
representar, também condi- 
gnament.e e, assim, claro es­
tá. o êxito da demonstração 
concreta do que Lages é e 
póde; será e poderá pela Ex­
posição patrocinada pela ja 
benemérita e prestigiosa As­
sociação Rural d* Lages, não 
deixará de ter, igualmente, 
um carater festivo e mesmo 
deslumbrante!

CORREIO LAGEANO
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Câmara Municipal de Lages
Estado de Santa Catarina

RESOLUÇÃO n°. 2/55 
de 9 de fevereiro de 1955

Aumento salário-familia dos funcionários da Secretá­
ria da Câmara

A CÂMARA MUNICIPAL DE LAGES, no uso de su
atribuições,

RESOLVE: “S

Art. =  Io Elevar para cem cruzeiros (Cri -  100,00) por 
dependente o 6alário-familia dos funcionários da secretaria 
desta Câmara, a partir, do corrente mês.

Paragrafo-Umco: — Entre o# dependentes fica incluida 
a"esposa.

Art. _ 2* — A despeza decorreDte de6ta Resolução
correrá, por conta da dotação 0-05-1 (Salário-familia) aos 
funcionários da Câmara) que será suplementada quando se 
fizer necessário.

Art. — 3o — Revogam-se as disposições em contrário

Sala das reuniões, em 9 de fevereiro de 1955
ass:— Syrth Nicolléli - Presidente

Dorvalino Furtado - 1° Secretário 
Lourenço W. Vieira - 2° ”

Soc. Lageana Assistência 
ao Necessitado SLAN

Por J. Ribeiro
É sobejamente conhecida de todos a finalidade da SLAN.
Não será demais, porém, tocar mais uma vez no assun­

to, já que êle é de interêsse geral.
Digo interêsse geral a ação da SLAN atinge, indireta- 

mente, a todos os que aqui residem.
Os necessitados vêm-se atendidos sem que saiam a ba­

ter de porta em porta,
A população, por sua vez, deixa de presenciar o triste 

espetáculo da mendicância pública, desagradável em todos os 
seus aspectos.

É, portanto, profícua e nobilitant* a ação da SLAN.
Por meio dessa associação beDeficiente, fundada em tão 

boa hora, os lajeanos têm podido auxiliar um número bas­
tante numeroso de indigentes e necessitados. Nem sempre a 
peasoa atendida é indigente; mas, um infortúnio, um mau 
negocio e, ei-la necessitando de um auxilio urgente e ime­
diato.

E é ai, então, que a SLAN cumpre a parte mais nobre 
dos seus estatutos;

Um apoio discreto, finar ceiro e moral, pois a pessoa 
em apuros sabe agora que não está só no seu desespêro, 
naquela situação angustian'e, que lhe rouba horas de sono 
e que a fazia desacreditar na Humanidade.

Pois alguém que não conhecia ontem, hoje lhe oferece 
o ombro forte e amigo. E passado aquêle mau pedaço ga­
nha-se um amigo grato e reconhecido.

E ainda que o beneficiado não demonstre gratidão, te­
mos a certeza de receber o melhor agradecimento daquele 
que pr«.meteu a recompensa aos generosos e amieos da ca­
ridade. B

Procuremos, pois, a SLAN e a ela façamos a nossa o- 
ferta, o nosso óbulo, e Deus nos recompensará.

Lajes, Fevereiro de 1955. ^

Dr. Carlos Baumont
Encontra-se em nossa cidade, a- 

companhado de sua exma. familia, 
o Dr. Carlos de Baumont, provecto 
advogado no fôro de Porto Alegre 
que demorar-se-a alguns dias, entre 
nós, em visita a seus tamiliares.

Lauro Santos
Transferiu resideocia para a Capita! do Estado, o desl 

cado esportista Lauro Santos, que nor alguns anos exerc 
várias funções na direção do futebol lageaDo.

Arbitro conceituado, técnico e Presidente do Intero^ci 
nai, esteve á testa da L.S.D. como vice-presidente.

Correio Lngeano, que sempre teve em Lauro Santos t 
amigo dedicado, desej.i-lhe feliz permanência em Florianópo!

Marcondes Filhos Ministro da Justiça
Foi. exonerado da pasta da 

Justiça o sr Seabra Fagun­
des. O canto de cisne do ex- 
ministro foi um discurso que 
pronunciou em defesa d « le­
galidade na Policia Militar.

O 6r. Cafe Filho convidou 
senador Marcondes Filho, d 
PTB bandeirante, para ocu 
par o posto. O ex-ministro d 
' rabalho de Vargas aceito 
o convite.


